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CORRELAÇÃO ENTRE ERGO}{ETRIA E

DIOPATIA CHAGÁSlCA CRÔNICA

Sárgio S. Xavier; Alejandro H
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HOLTER NA AVAI,IAÇÃO DE ARRIT}'{IA VENTRICULAR NA CAR

Ivloreno; Ivana A. Martins; Washington 0.
HUAP-UFF - Rio de Janeiro Brasil

l'1ac í e 1

A rnonitorÍ zaçáo eletrocardiográfica com sistema Holter é o mátoao de escolha ha
identificação e avaliação terapêutica das arritmias ventriculares (AV) da cardio
patia chagásica crônica. Com objetivo de avaliar a utilidade do teste ergométriI
co (TE) na detecção destas arritmias, foi reallzado um estudo comparativo em 33
pacientes submeticlos a TE e I-lotter de 24 horas. A metodologla util'jzada no TE

consistiu de regÍstro eletrocardiográfico contínuo de todo o teste, incluindo,em
1B pacientes, 1O mirrutos de monitori zaçào ba-sal pró*esf orço. Os protocolos utili
zat.dos fcram os cle Bruce ou Jones. Os rest-tltados revelaram concordância entre õ

TE e o Holter na cl assificação cia AV segundo Lown em 1B pacientes ( Sa ,5%) . De in
teresse prático, o TE foi ca.paz de icientificar 13 dos 19 pacientes (ZZ%) com in
dicação de tratamento antiarrítmico (classes 4A ou 4B de Lown) cietectados peIõ
Holter (p=O,0O254). Por outro lado o TE identificou 2 paclentes com extra-sísto-
les ventriculares pareadas (classe 4A) não detectadas pelo Holter. Conclui-se :

l- O TE não apresenta correlação satisfatória com o Holter na classificação
AV segundo Lown; 2- Os testes contribuem de forma aditiva na identificação
formas complexas de AV passíveis de tratamento antiarrítmico.
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